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INTRODUÇÃO 

O ano de 2022 permitiu mais flexibilizações quanto a pandemia do Covid-19 – percalço que ocasionou desarticulações produtivas e escassez de 

insumos em todo mundo – tais flexibilizações proporcionaram um maior fôlego para os principais segmentos que mais contribuem para o PIB brasileiro, 

os de Comércio e Serviços. Além disso, os níveis otimistas das pesquisas Fecomércio/CNC de Índice de Consumo das Famílias e a Confiança do 

Empresário do Comércio, ambas em alta no último trimestre de 2022 e o período de pagamento, e adiantamento, do 13º salário também animaram o final 

de ano. 

O termômetro para o Natal é a Black Friday, segunda maior data sazonal de compras no varejo no setor de Comércio depois dos gastos natalinos. 

Segundo levantamento feito pelo Instituto Fecomércio/AL de Estudos, Pesquisas e Desenvolvimento de Alagoas, a Black Friday tinha a expectativa de 

movimentar 49,1 milhões de reais, só na capital alagoana. Como o Natal é a maior data sazonal para o Comércio de bens, a expectativa é que a trajetória 

de aumento do volume movimentado e da adesão da população aos apelos comerciais sejam maiores 

Por outra perspectiva, devido ao cenário econômico nacional, talvez o que pese negativamente os resultados seja a trajetória instável da economia 

que reduz o poder de compra da população com a inflação que deprecia a moeda com o encarecimento dos produtos e serviços, e com valor relativo do 

câmbio mais depreciado que favorece a exportação de bens e causa maior instabilidade de preços internamente, causando alta de preços e escassez. 

 Assim, segundo a Pesquisa de Natal realizada pelo Instituto de Pesquisa Fecomércio/AL, estima-se que em Maceió, o dispêndio com compras, 

em relação ao valor médio gasto individual, será em torno de R$ 324,75 (em 2021, R$ 411,49; e em 2020, R$ 360,57), já em termos agregados, o volume 

de compras poderá ficar próximo de R$ 49,4 milhões (em 2021, R$ 43 milhões; e em 2020, R$ 44 milhões) em bens e serviços, na capital. Assim, embora 

ticket médio tenha se mostrado menor a intenção de compras para este ano é maior (73,6% ante 51,5%, de 2021). 
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Para entender melhor o cenário de realização de consumo e para efeito comparativo, a Federação do Comércio de Alagoas, em conjunto com o 

Instituto Fecomércio/AL, foi a campo para determinar o nível de consumo da população de Maceió, com a intenção de subsidiar os empresários dos mais 

diversos nichos de comércio e serviços da região, permitindo-os rever e prever melhor seus níveis de estoque e de demanda, além de informar a sociedade 

o nível de atividade econômica da capital de Alagoas. 

POPULAÇÃO AMOSTRAL 

O universo da pesquisa foi composto por homens e mulheres maiores de 18 anos e que sejam participantes da população economicamente ativa, 

residentes da zona urbana, tendo como norte a população empregada formalmente (CAGED, setembro 2022). A pesquisa foi feita de forma aleatória 

obedecendo os critérios da probabilidade aleatória. Os dados foram processados eletronicamente e receberam tratamento estatístico.  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 4 

 

 



 

 5 

 

 



 

 6 

 

 



 

 7 

 

 



 

 8 

 


